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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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O ENSINO DE CIÊNCIAS NUMA PERSPECTIVA 
EMANCIPATÓRIA: UMA   ANÁLISE A PARTIR DAS 
ORIENTAÇÕES CURRICULARES DO ESTADO DE 

MATO GROSSO

CAPÍTULO 13

Laudileire Cristaldo Chaves 
Prof da rede Estadual de ensino/MT. 

Mestranda do Programa de Pós-Graduação em 
Educação /UFMT – Campus de Rondonópolis

Ivanete Rodrigues dos Santos 
Programa de Pós-Graduação em Educação /

UFMT – Campus de Rondonópolis

RESUMO: Há algum tempo, a discussão sobre 
o papel da educação enquanto instrumento 
de emancipação vem ganhando relevância no 
cenário educacional. Nesse contexto, o ensino 
de ciências realizado numa perspectiva crítica 
permite a leitura e a interpretação de fenômenos 
e transformações dessas mudanças, porém, é 
preciso compreender de que forma esse ensino 
contribui para uma formação onmilateral dos 
sujeitos. Nessa perspectiva, o presente artigo visa 
a apresentar como esse ensino é caracterizado 
na política educacional do estado de Mato 
Grosso expressa nas Orientações Curriculares, 
por meio da análise deste documento. Trata-
se de uma pesquisa qualitativa documental e 
um estudo fundamentado nos pressupostos 
teórico-metodológico do materialismo 
dialético. Ele consiste em entender como esse 
ensino pode ser efetivado como instrumento 
emancipador e que, para isso, é preciso 
romper com os conceitos pré-estabelecidos 
historicamente acerca da ciência. Assim, a 

teoria da aprendizagem significativa crítica, 
proposta nas orientações curriculares do estado 
de Mato Grosso, surge como uma possibilidade 
de construção de sujeitos autônomos capazes 
de se posicionarem frente às demandas sociais.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de ciências; 
Aprendizagem significativa crítica; Orientações 
curriculares.

THE TEACHING OF SCIENCES IN AN 

EMANCIPATORY PERSPECTIVE: AN 

ANALYSIS FROM THE CURRICULAR 

GUIDELINES OF THE STATE OF MATO 

GROSSO

ABSTRACT: For some time, the discussion 
about the role of education as an instrument 
of emancipation is gaining relevance in the 
educational scenario. In this context, the 
teaching of sciences carried out in a critical 
perspective allows the reading and interpretation 
of phenomena and transformations of these 
changes, however, it is necessary to understand 
in what way this teaching contributes to the 
onmilateral formation of the subjects. From this 
perspective, this article aims to present how 
this teaching is characterized in the educational 
policy of the state of Mato Grosso expressed in 
the Curricular Guidelines, through the analysis 
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of this document. This is a qualitative documentary research and a study based on 
the theoretical-methodological assumptions of dialectical materialism. It consists in 
understanding how this teaching can be effective as an emancipatory instrument and 
that, for this, it is necessary to break with the pre-established concepts historically 
about science. Thus, the theory of critical critical learning, proposed in the curricular 
guidelines of the state of Mato Grosso, emerges as a possibility of construction of 
autonomous subjects capable of positioning themselves in front of social demands.
KEYWORDS: Science education; Significant critical learning; Curricular guidelines.

1 | 	INTRODUÇÃO

 A sociedade passa por continuas transformações, o que torna necessário 
oportunizar aos sujeitos formas de viver nesse cenário de mudanças. Um dos meios 
capazes de fornecer instrumentos de sociabilidade é a escola por meio de suas 
práticas emancipadoras. Nesse contexto, o ensino de ciências realizado numa 
perspectiva crítica permite a leitura e a interpretação de fenômenos e transformações 
naturais e sociais, porém, é preciso compreender de que forma esse ensino contribui 
para uma formação onmilateral dos sujeitos.

Assim, o presente artigo tem por objetivo apresentar a caracterização do ensino 
de ciências presente na política educacional expressa nas orientações curriculares do 
estado de Mato Grosso (OCs), documento este norteador das práticas pedagógicas. 
Para tanto, utilizou-se da pesquisa qualitativa por meio da análise do documento, 
uma vez que, conforme Godoy (1995), documentos constituem uma rica fonte de 
dados, pois permitem serem (re) examinados a fim de obter novas interpretações ou 
interpretações complementares. 

O método da pesquisa está fundamentado no materialismo histórico-dialético, 
pois ele permite abordar os fenômenos da natureza de forma dialética, ou seja, 
com suas contradições. Sua interpretação se dá na concepção do materialismo 
que considera os fenômenos naturais em constante movimentos e transformação 
assim como, seu desenvolvimento como resultado das contradições existente nesse 
âmbito e como ações mutuas das forças contraditórias. A dialética não considera a 
natureza como um conjunto de objetos e fenômenos que se reúnem aleatoriamente, 
desvinculados e isolados uns dos outros, mas sim, como um conjunto articulado e 
interdependentes e que estão condicionados mutuamente.

Portanto, partindo da concepção da dialética e da concepção do ensino de 
ciências na perspectiva da teoria da aprendizagem significativa, conforme propõem 
esse documento, a prática dessa disciplina neste viés, permite ao sujeito fazer 
parte de sua cultura e, ao mesmo tempo, estar fora dela, bem como possibilita 
a ele analisar e contrapor-se às questões que se apresentam de forma crítica e 
autônoma (MOREIRA, 2000). Essa teoria se concretiza pela proposta metodológica 
da alfabetização científica expressa dentro das orientações curriculares de Mato 
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Grosso. 
Nesse sentido, a alfabetização científica, enquanto proposta metodológica, 

oportuniza ao sujeito perceber na ciência uma possibilidade de interpretação e ação 
da realidade. Desse modo, ensinar ciências nessa perspectiva pressupõe o ensino 
da dimensão humano em seu contexto social, de modo a aliar os conhecimentos 
científicos aos conhecimentos empíricos. Tal concepção vem ao encontro do que 
propõe o método dialético que exige uma análise dos fenômenos, não só do ponto 
de vista de suas relações mútuas e de seu mútuo condicionamento, mas também do 
ponto de vista de seu movimento, de suas transformações e de seu desenvolvimento.

 Para tanto, faz-se necessário romper com o conceito de “verdades absolutas” 
imputadas a ela historicamente e entendê-la como fator essencial para melhoria das 
condições humanas e sociais. Assim, abordaremos inicialmente um breve histórico 
da ciência para, então, apresentar sua caracterização nas orientações curriculares 
do estado de Mato Grosso.

2 | 	BREVE RELATO HISTÓRICO DA CIÊNCIA: DA VERDADE ABSOLUTA AO 

ENSINO SUBVERSIVO

Para pensarmos o ensino de ciência numa perspectiva emancipatória, é 
preciso conhecer de que forma ela vem se apresentando ao longo da história e 
se concretizando enquanto disciplina de relevância no contexto educacional. Ao 
fazermos um resgate histórico, percebemos que a ciência sempre se fez presente 
nas ações do homem desde os primórdios dos tempos por meio da utilização de 
técnicas para sua sobrevivência, as quais buscavam sempre formas de subsistir por 
meio de tentativas e erros. Assim, antes mesmo de sabermos, a investigação e a 
descoberta eram caminhos para entender e sobreviver no meio social.

Contudo, essas ações se efetivaram como método científico e passou-se a pensar 
em ciência no início da idade moderna com os filósofos Francis Bacon, representante 
do empirismo e René Descartes expositor do racionalismo (CHALMERS, 1997), em 
que o conhecimento científico era produzido a partir destes dois campos da ciência. 

A ciência moderna valeu-se de um único modo de ver e compreender o mundo, 
rígida e imutável. Segundo Chalmers (1997), os cientistas dessa época estabeleceram, 
ou ao menos tentaram, uma metodologia única que negava os movimentos 
antecessores e que, oriunda de procedimentos a-históricos, estabeleciam a verdade 
absoluta.

No início do século 17, a ciência ganhou popularidade devido à ideia 
apresentada por Francis Bacon de que era necessário que as pessoas tivessem 
uma capacidade de raciocinar para então compreender os fatos, o que, para ele, só 
era possível por meios do conhecimento científico (SANSSON, 2011). Porém, foi na 
década de 1950 que emergem nos cenários políticos e educacionais a importância 
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dessa popularização, isso porque naquele ano houve o lançamento do satélite 
Sputnik (1957), que marcou um passo importante na história da ciência espacial. 
Tal fato precisava ser entendido pela sociedade e, para isso, era preciso conhecer 
os princípios científicos e tecnológicos. Assim, o ensino de ciência como disciplina 
escolar contribuiria para que houvesse esse entendimento.

Diante desse debate que se instaurava no mundo, as políticas científicas e 
tecnológicas no Brasil passavam por um processo de institucionalização decorrente do 
crescimento do país. Essas políticas foram marcadas pelo racionalismo característico 
da ciência que deixava de considerar os impactos decorrentes das interferências 
tecnológicas e cientificas no contexto social da época (VACCAREZZA, 1999). Assim, 
contrapondo o pensamento de popularização da ciência, preconizava-se que ele 
deveria ficar a cargo dos próprios cientistas e especialistas. Contudo, devido ao 
enrijecimento e à não contextualização social do seu emprego, resultou em impactos 
significativos no meio ambiente e na sociedade (MEDINA e SANMARTÍN, 1992).

Segundo os autores, como consequência da ineficaz gestão da ciência, o 
Estado, nas décadas de 1980 e 1990, cedeu espaço para o mercado internacional 
que passou, então, a gerir os temas e os métodos das pesquisas a serem realizadas. 
Isso aconteceu em decorrência da adesão ao ideário neoliberal que ocasionou a 
instrumentalização da pesquisa e da ciência em função dos interesses do capital, 
isto é, fundamentada na racionalidade instrumental. 

Estes passaram a atender aos interesses de grupos específicos que tinham 
interesses variados, o que afetou não somente a pesquisa aplicada, mas também a 
pesquisa básica. Nesse contexto, a atividade científica exercida no âmbito universitário 
ganhou novo discurso embasado no desenvolvimento das novas tecnologias e aos 
avanços na indústria.

As propostas do ensino de ciência nos anos 1950 direcionavam-se para a 
aceitação de verdades científicas que determinavam maneiras de agir e pensar 
pré-estabelecidos (FROTA-PESSOA, 1987). Em 1964, houve uma reformulação na 
proposta do ensino por influência da política internacional, que visava a atender a 
preocupações de cientistas quanto à formação de jovens que chegavam às faculdades. 
Essa proposta pautava-se na necessidade de um ensino mais atualizado e eficiente 
(CHASSOT, 2004). Assim, para atender à exigência do desenvolvimento científico e 
tecnológico, o ensino de ciência passou a ter como objetivo levar aos estudantes à 
aquisição de conhecimentos científicos por meio da investigação, influenciado pelo 
ideário escolanovista que entende o ensino como pesquisa.

De acordo com Nascimento et al (2010), o ensino por meio da investigação 
presumia uma sistematização didática da aprendizagem que possibilitasse aos 
estudantes o pensar e o agir científico. Nesse cenário, as aulas práticas configuravam-
se como principal meio de garantir a transformação do ensino de ciência que, apesar 
de serem realizadas por meio de uma organização pré-determinada, permitiam ao 
estudante tomar decisões, resolver problemas e de pensar logicamente, de forma a 
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favorecer uma visão científica do mundo (FROTA-PESSOA, 1987).
Nos anos de 1970, diante da crise econômica que se instaurou, houve a 

necessidade de reformular o sistema de ensino brasileiro de modo a promover a 
formação intelectual e desenvolver habilidades que possibilitasse ao cidadão o 
enfrentamento dos desafios impostos pelo desenvolvimento (NASCIMENTO et al, 
2010). Nesta reformulação foi apresentada a proposta de uma “educação em ciência 
para a cidadania”, mas, ainda assim, o ensino não atendeu as exigências postas para 
a formação de sujeitos autônomos e cientes de seus direitos e interesses específicos 
de classe, uma vez que não foram dadas as condições materiais e humanas para a 
realização de um projeto de construção para cidadania.

Contudo, no início dos anos 1980, a educação passa a ser entendida como uma 
prática social e como instrumento para a transformação da realidade, fundamentando-
se, pois, numa concepção histórico-crítica da educação. Assim, o ensino de ciências, 
numa perspectiva crítica, poderia contribuir para reproduzir o sistema vigente no país 
ou possibilitar uma visão capaz de transformá-lo (NASCIMENTO et al, 2010). Isso 
de forma a estabelecer uma dicotomia quanto ao seu ensino: uma o enfatiza como 
forma de pensar e ver o mundo de forma única e imutável e a outra, com base na 
formação de pensamento crítico, ignora os procedimentos objetivos da produção e 
validação dos conhecimentos e valoriza os conhecimentos individuais pré-existentes 
(CHASSOT, 2013). 

Diante do percurso histórico apresentado, cabe ressaltar que quando falamos de 
Ciência enquanto produção social e cultural que acompanha as condições políticas 
e econômicas vigentes no momento e que considera a formação humana, estamos 
adotando uma visão construtivista do ensino que busca a aplicação de práticas que 
despertem nos estudantes a capacidade de argumentar. Essa postura pedagógica 
é empregada quando se utiliza nas aulas de ciências metodologia direcionada 
para o desenvolvimento dessas habilidades, tais como: resolução de problemas, 
concepções prévias, levantamento de hipóteses, explicação e argumentação.

No entanto, há ainda professores que abordam o ensino de ciências numa visão 
positivista, visão essa que considera a ciência como detentora da “verdade absoluta”, 
objetiva. O ensino nessa perspectiva se baseia na experimentação controlada, onde 
se repete a prática tal qual ela se apresenta sem apropriar-se dos erros que tendem 
a acontecer nesses momentos. Segundo Nunes (2017), essa forma de ensino volta-
se para a prática como produto de repetições e ignora o erro como um momento 
de aprender, portanto, a maneira como o professor concebe a ciência implica na 
forma como ele ensina ciências. Ademais, o ensino na perspectiva positivista tem 
por finalidade a formação de sujeitos cientistas, ou seja, o ensino de ciências se 
distancia da Ciência enquanto produção social.

Assim sendo, a prática do ensino perpassa pela compreensão da concepção 
a ele imputado, portanto, é preciso entender como o ensino de ciências é proposto 
pelas políticas públicas educacionais vigentes que elaboram os currículos escolares 
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e qual a concepção de educação é abordada nesses documentos. Nesse contexto, 
é de fundamental importância compreender como é caracterizado esse ensino no 
documento norteador da rede pública estadual.

3 | 	A CARACTERIZAÇÃO DO ENSINO DE CIÊNCIAS NAS ORIENTAÇÕES 

CURRICULARES DO ESTADO DE MATO GROSSO

A proposta curricular do estado de Mato Grosso para o ensino de ciências tende 
a contemplar um ensino emancipador. Ela parte da premissa do desenvolvimento 
crítico dos estudantes, para tanto, embasa-se na teoria da aprendizagem significativa 
crítica e utiliza como proposta metodológica a alfabetização e o letramento científico 
que visa a conciliar a linguagem cotidiana com a linguagem científica. Isso porque, 
conforme define Lorenzzeti (2001, p. 48), a alfabetização científica é compreendida 
como “a capacidade do sujeito para ler, compreender e expressar opinião critica a 
cerca de assuntos que envolva ciência”.

A teoria da aprendizagem significativa crítica tem fundamento nas ideias 
propostas por Neil Postman e Charles Weingarther e, no Brasil, por Marco Antônio 
Moreira. Na visão dos autores, a aprendizagem não deve ser apenas significativa. 
Conforme proposto por Ausebel, ela precisa desenvolver a capacidade do estudante 
de analisar, contrapor e discutir questões que se apresentam empoderado de 
conhecimentos que lhe possibilite argumentar e posicionar-se. Essa teoria parte do 
princípio de que a escola precisa ser um espaço de formação do sujeito em sua 
totalidade, de modo a contribuir para a sua emancipação. No entanto, a escola, 
muitas vezes, deixa de exercer sua função emancipatória.

O ensino de ciências, como parte curricular dessa instituição, reveste-se de 
algumas características que colaboram para o não desenvolvimento de sujeitos 
autônomos pois, conforme apresentamos no início, é possível observar que, por 
muito tempo, prevaleceu-se do conceito de “verdade absoluta”; do conceito único 
do certo e do errado; do estado imutável das coisas. Acreditava-se que os conceitos 
existiam paralelos e opostos: bom-ruim, curto-comprido, e que o conhecimento era 
transmitido por uma autoridade que detinha o “poder do conhecimento” (MOREIRA, 
2000).

No entanto, com o avanço da ciência e da tecnologia, essa postura foi se 
modificando, e passou a ser necessário “aprender a aprender”, mas para Moreira 
(2000), apesar dessa necessidade de mudança, a educação simplesmente agregou 
novos conceitos ou (re)formulou antigos com vista a preparar o sujeito para a 
sociedade do consumo, para a globalização, ou seja, para a denominada sociedade 
do conhecimento em que a educação deve exercer o papel de formadora de 
trabalhadores flexíveis e com capacidade para operar com sistemas de informação.

Por compreender que é preciso romper com a passividade social, é que a prática 
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pedagógica se torna instrumento fundamental nesse processo, e as mudanças 
só são possíveis quando partem do próprio indivíduo a percepção de sujeito de 
transformação. Nesse sentido, se faz necessário dispor de métodos que nos permitam 
analisar as situações para então proporcionar uma aprendizagem significativa crítica. 
Assim, a utilização do método dialético para analisar a política pública educacional, 
implica em explorar as contradições presente no cenário educacional e social, assim 
como dos contextos e dos movimentos constantes acerca de conceitos antes ditos 
como absolutos. 

Diante do exposto, cabe ressaltar que a ciência não é estanque, portanto, 
está sempre sendo reformulada e questionada por meio de continuas pesquisas. 
Conforme Engels (1880):

“A natureza é a pedra de toque da dialética, e as modernas ciências naturais 
nos proporcionam como prova disso um acervo de dados extraordinariamente 
copiosos, enriquecido cada dia que passa, demonstrando com isso que a 
natureza se move, em última instância, pelos canais dialéticos e não pelos trilhos 
metafísicos, que não se move na eterna monotonia de um ciclo constantemente 
repetido, mas percorre uma verdadeira história” (ENGELS, 1880, p. 165)

Neste contexto, o ensino de ciências, conforme propõem Moreira e apresentado 
nas orientações curriculares do estado de Mato Grosso, vem ao encontro da exigência 
social de preparação do sujeito para a cidadania (MATO GROSSO, 2012). Contudo, 
para que essa se configure nesse instrumento, faz-se necessário entender como se 
dá o processo de ensino e aprendizagem, bem como a aplicação de metodologias 
que atendam a essa necessidade.  

As orientações curriculares trazem como proposta para o ensino de ciências a 
teoria da aprendizagem significativa crítica e a alfabetização científica como proposta 
metodológica, que partem do conceito de integração dos novos conhecimentos 
com conhecimentos pré-existentes do estudante, ou seja, só se pode aprender a 
partir daquilo que já se conhece (MOREIRA e MASSINI, 2006). Assim, para que a 
aprendizagem significativa crítica se efetive, a averiguação dos conhecimentos prévios 
dos estudantes precisa acontecer. Vale destacar que essa aprendizagem se constitui 
num processo gradativo, os significados vão se internalizando progressivamente, 
sendo a integração pessoal imprescindível para a concretização desse processo.

Nesse sentido, a relação estabelecida entre os sujeitos (professor e aluno) e 
a contextualização sociocultural pressupõem-se como base dessa aprendizagem. 
Ademais, a ciência vale-se da compreensão da realidade. Portanto, podemos dizer 
que ela faz parte do processo de construção humana e de sua formação para a 
cidadania, aspecto abordado nas orientações curriculares:

Nessa perspectiva, o ensino de ciências adquire o importante significado social 
de preparação para a cidadania. A disseminação do saber cientifico apresenta-
se como condição de envolvimento dos sujeitos no respeito e na tomada de 
decisão na sociedade, no sentido de melhorar sua vida e de outras pessoas 
(MATO GROSSO, 2012 p.8)
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O proposto nesse documento tem concordância com o que destaca Chassot 
(1995, p.87): “é preciso procurar uma educação para a vida política, questionadora 
de uma ética e responsabilidade, que procure também uma educação de dimensões 
ecológicas”. Assim, de acordo com o autor, os professores de ciências são 
corresponsáveis pelo desenvolvimento de um pensamento autônomo que se faz por 
meio do ensino ministrado com metodologias que possibilitem o desenvolvimento dos 
estudantes a fim de torná-los homens e mulheres mais críticos (CHASSOT, 2003).

Compartilhando o pensamento de Chassot, Paulo Freire (2011) aponta para 
a necessidade de um ensino que desperte no aluno essa capacidade crítica. Na 
sua visão, uma educação baseada na transmissão de conteúdos se opõe a essa 
formação, pois, quando organizada nessa lógica, ela tende a desumanizar o sujeito, 
imputando-lhe verdades que não se encontram com a sua, o que lhe proporciona um 
sentimento de inferioridade.

Assim sendo, é preciso que o ensino de ciências se respalde numa pedagogia 
crítica e não numa ciência dogmática, ensinada como uma verdade a-histórica, 
única. Para que haja uma prática pedagógica crítica, é importante que os professores 
mostrem aos estudantes a ciência como instrumento transformador da realidade. 
Para tanto, é preciso acontecer uma aprendizagem significativa que envolva um 
pensamento e uma linguagem que a proporcione. De acordo com as orientações 
curriculares de Mato Grosso, para o ensino de ciências: 

É de suma importância que os professores sejam capazes de mostrar aos 
estudantes as possibilidades oferecidas pela ciência como forma de construção 
da realidade sobre o mundo em que vivem. Isso implicará em um conhecimento 
significativo que envolva pensamentos, sentimentos e ações. (MATO GROSSO, 
2012. p.9)

Cabe destacar que essa aprendizagem perpassa conceitos próprios da 
disciplina e aspectos éticos, estéticos e políticos do conhecimento científico, bem 
como a postura dos sujeitos envolvidos. Dessa forma, partindo da ideia de uma 
educação emancipatória, a caracterização do ensino de ciências que se propõe nas 
Orientações Curriculares do Estado de Mato Grosso torna-se ferramenta capaz de 
efetivar essa proposta. Isso porque, por meio da aprendizagem significativa crítica, 
o aluno poderá se ver como parte integrante da cultura e não ser subjugado por ela. 
Ela possibilita que ele construa sua história sem se deixar dominar por imposições.

Dessa forma, essa área do conhecimento tem como característica possibilitar 
a percepção do processo de transformação da natureza e suas relações, 
desvelando as interações entre as partes e o todo, as entidades multidimensionais 
e os problemas essenciais (MATO GROSSO, 2012 p.8).

Dentro dessa perspectiva, o ensino de ciências precisa estar coerente com o 
desejo de proporcionar uma educação mais comprometida e, para isso, é preciso 
ensinar os estudantes a perguntar ao invés de dar respostas. É preciso que 
haja questionamentos sobre as coisas, os acontecimentos. Segundo Postman e 
Weingsrther (1969): 
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“O conhecimento não está nos livros à espera de que alguém venha aprende-lo; o 
conhecimento é produzido em respostas as perguntas; todo novo conhecimento 
resulta de novas perguntas, muitas vezes novas perguntas sobre velhas 
perguntas” (POSTMAN E WEINGSRTHER, 1969, p.106).

Nesse sentido, o ensino crítico não se concretiza com base em respostas 
transmitidas do professor para o aluno e do aluno para o professor nas provas. Ao 
contrário, tal ensino se dá por meio do intercâmbio de perguntas, pois, ainda de 
acordo com os autores: “uma vez que se aprende a formar perguntas relevantes, 
aprende-se a aprender”, assim, é importante que a relação entre professor e aluno 
seja dialógica.

A relação estabelecida no processo de ensino e aprendizagem é imprescindível 
para que haja a construção do conhecimento. O respeito às ideias e às opiniões abrem 
caminho para essa construção. É preciso entender que os alunos são perceptores, 
portanto, cada um perceberá de maneira única o que lhe for ensinado, assim como 
o professor também é fruto de suas percepções. Desse modo, a comunicação só 
será possível na medida em que os dois perceptores (professor e aluno) buscarem 
perceber de maneira semelhantes os instrumentos do aprendizado (MOREIRA, 
2000).

Nesse sentindo, compreender que o conhecimento cientifico não é único detentor 
de verdades, podendo coexistir com outros conceitos e com outras percepções que o 
sujeito possui da realidade, favorece uma horizontalidade na aprendizagem e rompe 
com a relação de dicotomia e superioridade impregnada historicamente nela, além 
de abrir caminhos para que novas atitudes sejam tomadas (CHASSOT, 2013).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do estudo realizado, foi possível levantar algumas questões em torno 
das práticas pedagógicas e dos conhecimentos dos professores que ministram a 
disciplina de Ciências e questionar sobre a importância dessa disciplina no currículo 
escolar. O aprofundamento teórico acerca da profissão docente precisa proporcionar 
o interesse de estudar como essa disciplina pode contribuir para formação onmilateral 
dos alunos, esta que, por muitas vezes, é tida como uma disciplina rígida, exata. 

Para tanto, é necessário compreender de que forma essa visão de ciência 
pode ser rompida no cenário educacional, ou seja, desmistificá-la por meio de uma 
pedagogia crítica, que parte do princípio de que os estudantes não são “vazios”, ao 
contrário, são perceptores da realidade na qual estão inseridos e que, portanto, é 
preciso articular o conhecimento científico ao conhecimento trazidos por eles.

Ademais, entender como esse ensino pode ser efetivado como instrumento 
emancipador é essencial para romper com os conceitos pré-estabelecidos 
historicamente acerca da ciência. Assim, a teoria da aprendizagem significativa crítica, 
proposta nas orientações curriculares do Estado de Mato Grosso, pode possibilitar 
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a construção de sujeitos autônomos capazes de se posicionar criticamente frente a 
realidade objetiva.
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